
r 

SEMANARIO POLITICo, LITTERARIO E NOTICIOSO 
Redacç-o e administração---R. D. Antonio Barroso; a.0 139, Editor rei poneaveI: DOSE' DA SILVA AIACIEL 

ANHO I2.° 
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Todos os regimens devassos 
e decadentes têm personalidades 
I}roprias, symboios vivos que os 
representam . 
Quando uma sociedade se 

afunda, saltitam as ,1lessalinas 
flue ali medram,-
Na nossa terra tambem te-

mo, o sr. Hiiiize, a Messalina do 
rc•;imen. 
Não lia por onf,e se lhe pe-

gue. 
Conto homem publico tala a 

sua vida é uma serie de fraga .-
tas de caracter. Não ha um só 
;teto, um só rasgo (10 homem pu-
Wico que :afirme esla iiidiv-i,lua-
fiJaJe symbolica da nossa de-
cadenca. 

Dizer o rlonie do st'. Ilinize 
tanto vale como recordar a tios-
sz3 aduei tistraçãa pablica, freu-
%a, handalhona o Iminoral. 

Na {casta da fazenda só teta 
Q0•rad0 de Impostos Fl povo que 
o -supporta. 

Nos esiraugciros é um exci-
tante ds desa-'Ires C vexames in-
't rnacionacs. 

NO reino ap roveita-se ela sua 

posição oficial para se vil?gar• 
elos que leal e fr,aticament,: o 
Cornbatem como um bori :m fu-
rle5to e som escrupulos políticos. 

Cngenilrador de inepostos, 
rll:,:lfinadoi de desastrosos trs-
tad,os irfternàcir}nttes, dictailor 
Qleiçopiro pa ri se libf riar 

flue lhe querem cortar Ils azas 
dt: Tnarcego, apaparicador de 
m,is firmas, o Sr. Hinize já [lã') 
precisa ser descripio e aprtei-t-
do. Besta charnal-o t)rfo s,,te pro-
prio mame. O paiz já o conheço . 

Mal acompanhado, sem ami-
gos dedicados, apenas rodeado 
intimamente ele nina duzia de 
iricoliveniei,tes relaçõ,'st lá passa 
o sr. ilresidt'tele elo consPi lio a 
sua vfíia de estottvad1t2hc envai-
decido, a tuírar afie;ur:, que faz 

FOLHETIM 6 

ALMEIDA CARRETT 
vi 

g ele dezembro de 1854.. em uma 
casa da rua de Santa Izabel, hoje 
rua de Saraiva de Carvalho n." 
¡2-

No Porto, como em Lisboa, 
umas lapides de marmore bran 
co, commemoram os dois pre 
dios, uma o nascimento, e outra 
opassamento do grande poeta. os seus versos, e todas as suas 
Nós não passaremos na rua de obras litterarias, .lhi estão para 

Saraiva de Carvalho. e em frente o provar, assim como as tradu-
ácasa onde se npsgou a luz dos eçõ_s em idiomas estranhos, de 
olhos d'aqueile grande espirito. siguns de seus livros 
sem que, mesmo i.nvóiuotaria- Um homem que depois de e_to 
mente, nos não descubramos que brar os cincoenta annos, ainda 
tal é a veneração, que desde escreve versos com o fogo e o 
muito moço. tributamos ao maior. enthusiasmo de um rapaz de 25, 

parttigtTe7 de, sectl!a XIX. • é preciso que rea!tmente seja um^ 

na inanidade so!emue dos seus 
excell?ntes discursos de S. Ben-
to. 
A sua acç,in politica e aduri. 

nistrt-liva st'iia nulla se tivesse 
tida} a prudencia de evitar de-
sastres. 

Mus no parlido rpgPncradttr 
nitlgurrn conhece o si- IIintza. 
L' unta p,•rsonalida le empasta-
da de rr!icafi,,. Apparec,-,á;lar. 
bas, dt sorriso ver•d,•, a procurar 
a pa pul,•ridad,, m:,3 breve se 
recolhe ao circulo o(l+le com o3 
intlmos planei ir o 
povo, talvez m,afando rios qu,1 
por , levei ele parlidarisn3o ainda 
o lespeitarii e acatara. 

O sr. presidente do conspiho, 
á força de querer ser olymp:co 
(Icontece isto a mudos que :l 

Ill,-galomania atlin;•r) despreza a 
phalanae dos seus correllgtona 

rios, jnIgando-sY um gramie ho-
tnern. porque não terra intimitl i-
drs Sr{tão curn a meia (luzia 

gt'nrrosos aiillgoS t111e o ajndanl 
a arruinar o pa;z. 

E!le nunca pofleria ser um 
ctl,•te de I}:tTtielO, está tiojt• pto-
Nado e veriíìca.lo. Os ch,:fes tir-
parridtt só o podem ser p,1as 

conv ieÇõft S. putos s,-u, Alan„s d,1 
adrllitil5traçaU Conhecidos e ac. 

ceites, e por nrn grande poder 
sttFg,stiva que lhes pernittta a 
adht,são de e valiosos 
cor ï-llgfon trios. 

Ora una hoai-til flue é Fi ho-
jt, Irlidariamente ftt,tcttrl•, qu,, 

u<t„ irei} nlzlrl,ls, nerl cì>n•icç•+s. 
Ilt'tt1 It1ê:iã, qw, anila a. niall oca 

de oeculias e ln-
Ìftien laS que o sul allrrnls .ira. 

fim homem assim irão pt},Ir ser 

uin chefe, não é uai cfieft,. 

VI e o sr. II int:w coto mt'ia 
+luzia de intrus„s ( flue n,,m sr-
qurr são regenera,lores) e lacra 
o s ❑ partido :apenas entre a b,• 

i 

Já fomos mesmo em Piedosa 
rorn:lria. ao cemtterio dos Pr:v-
zeres, em Lisboa, essa vasta ne-
crepole dos mortos; visitar o s--u 
jazigo e ali, & pé e descober-

Almeida Garrett, segundo um tos, conte npiamos atrav•z das 
seu biographo, nasceu na cidade brades, a urna que en.erra os 
do Porto aos 4 de fevereiro de seus despojos mortaes, porque o 
i8o2, e fa teceu em Lisboa, aos nosso corado de portuguez e de 

patriota, nio olvida nunca a me-
moria dos grandes homens, que 
por seus tal; ntos e serviços, eno 
breceram a patria portuaaeza 

Almei .a G i.rrett foi maís do 
que uni t;randissimo talento, foi 
um genio creadur, e os rasg )s 
da sua eloquencia demosthen ca 

. h . 1§ , 

Tvpographia—ai. de S. 5eírastIA0,24, 

nevolencia olymp;ca de se dei 
%ar ser chefe. 

Ora uin homem assim po.le 
ser um i,xcPll ,, nit. passeiador do 
Chiado, um sportman, toas nun-
ca atlingilá a situação culmi-
nante de individualidade presti-
giosa. ` 

Quem vai, a reboque de cor-
rilhos, gnPtn não tcin vontade 
propria para se iillp8f c passa a 
veda a cr iudar o tríodo de enga-
nar os outros, uin huillt m ass►rn 
nã, pode ilt•ixar de ate ir}signiG-
cante e flttidico. 
E em verdade quem ha alei 

boje que torw? a s%: rio o Sr. pre-
sldentr do coliselho, que não 
duvi Ia consentir em campanhas 
tee centra coilcgis do 
Inifiistrrìo• 

Quede o temia a Seiio? Qn''m 

não assoc,V] o'nnrne do  sr. ffin-
tze-a este desbrabarn(.nio I)ubilco 
a que sr ch ,goti, de viajatas,de 
drsfltrtíicius, ate nvpotisinos? 

os povos, quando c,,óem mui-
to, iéclt as in dividu alidades pro-
prias tia: irltseraudas decaden-
elas. 

Poriu»al talli.to---Hinize di-
clador. Qa,•ni nft , •é aqui unia 

,pproxitnacã" •oI1d gila? 
t)I: U tstlatict.at, 

Irriu2UPito selentifie:7 

Diariamente dão excelientes 
resultados em todos os paizes os 
medic='mentos Costanzi, que cu-
ram qu.i quer enfermidade. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-
gina. Milagrosos Confeito8 oti L►-
3eC•,fio anti-ianérect o Roob arcti-
syphilitico Costanzi, 

CARTAS D'ALDEIA 

trepe de Taúlei, 16 de Aq. osto 

Estou ,tf ,;a,1u eira um m.-Ire 
rrtrlr;kMM, de luilie136 para Ines 
contar; não poderei, talvez, sa. 
1Isfazrr lirje, rio ira r'U co npretnis-
so da (lìt:rtll cesta d,' a :,emana 

vastíssima capacidade, um tatea 
to e:traordin_,rio, 

Para o provar, alá estão, 

«As ntinh,ts azas brancas, 
1 
e outras poesias de suáido qui-
late, verdadeiras joias, que es-
maltam a sua coróa de poeta. 

Ernud.ceu pára sempre aquel-
la voz e o.l:tente, partiu-se aquel-
la lyra iiarmotiiosa, mas eterno 

viverá o noir,e a'tissimo de Gar-
rett 

Francisco Gomes de Amorim, 
o po--ta e om:go predilecto de 
Garrett qua nos braços se lhe 
tirara, e já vetados os olhos he 
dis-,e ain a — amagro, jQ o nclo ve-
jt,l—, escrevendo a sua poesia á 
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passada, tilas, s,::,ssim fór,-- fr 

que se não faz erra dia de Sa nta 

Luzia, fiz-se ac culro dia. 
---Em o saliba+lo pas,a,1o, a 

Convite de min aaiibel de S. ex.' 

revrn.^- o Sr. arcetlispo de \Iyii-
iene, que se aclrs cm Espozende, 
a veranear, fui á vida nossa vi-
sinha, muito proxima, cumpri-
mentar e beijar o afinei ao ve-

nerando e synip;ttbico principe 
da Igreja. 

Eu cotiliecia de tradição ,qucl-
la membro da cpiscopa lo portu-
g,u•,z, mas, pt,ssoa!tnente, nunca 
com Llle liavia tratante, i' no. 

vo, muito novo: eu era urn ra. 
paz, disse- file e!le, quando o sr. 
D. J ão Chi-ksostomo fez a visita 
a darceilos, aonde eu fui il-essa 
acrasi•o tambem. 

Vei -o é o inesrno ] no vór ás 
claras, uma a!m:t candi ,la, um 

caracter Intimo. Em l,orri, em Co-
tia a extens-ão da phrast': um 
prelado flue j i é uma pl,rola 

preciosa dcgastatla na3 salitras do 
e! }t::copadil portuguez. A nossa 
visita tlui•ou mais du nms hora. 
que file parecCu util minulo; ião 
fiem s.• cztava 10 pé de tão r' vin-
p:+ihict, e bontleso prelado. ,Sua 
cx,' rt?vltl. , soffr,+, e sofri-c bas-
1,1n1c, ali,. ti ir] rilcoillin0,10, que o 
traz na mais rgtúrosis3Ini2 dtela. 
h01s C pena f,'►- tlss' n um novo, 

ião I)Ovo, sof il,l, laülo, C0111n se 

1óra j• uni vellI•1 pe. 
leis anhos. 

Ach^i que a nos-a visinba vil-
a <le C•p lzcn lF . ;, lndt=,ha moi 
los anhos, cu nãtl tinha ido, of-
ft'r,:cl', aos Ctsilantes, nele aran-

de numero de niojuloramentos; 
edilicios muito modernos e nlu:— 
lo bonitos, e trie,nio melhora-
nlenlos palme i) flue nef,mpa 
nllaiti os esforço; dos seus I}al}i 
t.rt►tc.. 0 roeu born ' synlpath'i 
co ainiro dr. Fonsf•ca lílma, di-
gno consprvador da confim e:l e o 
nl.,is i;istin„tn advogado dos au-
dlioriir;i dt' Espoz ,'tetle, traz elo 

do qu•• fóra seu mestre, e mais 
do qu-- isso, seu amigo, diz: 

«Correi lagrimas correi. 
D_•spenhaivos co r+- fervor, 
Sem medo aos indirfferentes 
Que não entendem a d8r; 
Podem lagrimas brotar 
D'um coração duro e rude, 
Mas Deus negou a virtude 
Aos que cão sabem chorar,» 

E' que Gomes de Aniorim era 
um bom talento, e une cora•áo 
de oiro, que prat teava n% só a 
perda do amigo &dieado, comes 
tambem a que Portugal soffria 
com a morte d'aquelle grande 
vulto. 

memoria do grande mestre, di- 1 Tres seculos Si- passaram de 
eia: pois da morte - de Cam5es, tres 

seculos foram pr,•,isos, para que 
.Eatineto é tudo j3, silencio triate9 no ceu da patria sor ;esse uma 
Suecede aos echos dos maviosos cantos; 
a' patria, que seu genio poaauiste, estrelta, cuja irradi=ação des'um-
Paga-lhe agora em eternos prantóa.n brasse os filhos desta terra. e 

provasse ás nações estranhas que 
E afnicto e chorando .a (norte Portugal ainda era capaz de pro-

constroet,ão, em a rua Dr. Ma. 
noel Paes um prpdio, que será 
uma furinosura para aquella ri-
sonha e pittoresca vilia. 

D'aii parilmes para F'ão, aon. 
de, os melhoramentos, tateto pu-

blicos coma particulares, se sa. 
lienla atais, muito tilais, do que 
em Espozende. 

Cslá bonita, muito bonita, em 
urn sorriso da aleárias, aquella 
laboriosa villinha, aonde não 
faltam dedicações e exforços dos 
s,'us filhos mai;dilectos. Ali co. 
nheri, pela primeira vez, oopu-
lento capitalista sr. Correia Lei-
te, um patriota distineto, e que 
tanto contribue para o engran-
d,,cimonnto dt1 o synipatbico ber-
ço de seus lues, ao que elle con-
sagra a anais entranhada de to-
das as suas dedicaçbes. Tivemos 
uma hospedagem fda!ga, ppnlio-
r,antissiuia, em casa de uni fios 
mais distincto, cavaihèiros da 
comarca o sr, dr. Moreira Pinto, 
que teta ar,lo um bPrleim,1,1[o pa-
ra ;lglieil:r ris,tnha vida di; alem 
do travado. Au fator do iaeu 

uritigo Antonio Villa Chã devo o 
I1•r logrado, irias já de noite, ver 
03 tnagnificos altares novos tia 
egn ja --atriz, o do S. S. Cora-
ção de Jesus, que está um en-
canto, e o do S. S. Coração do 
Maria, que é ww1 bzllez1l; obras 
de valúr e dt= grande custo, co-
mo ali', em Barc,'1105, tião são 

capazes elo fazer; e um orgão 
novo, que cria ainda tia monta-
gem. Revej tiil-se os barcellen-
ses n'aquelle eypelho, e avalia. 
reto, do qua ito é capa¿ o autor 
pela r,11gião e pela patria. Pais 
as caries ah não desePm, sobeml 
1, sobre isto, é melhor não fal-
tar mais. Qrlando aqui cheguei, 
no arre,,-sc} de tão &! iciante ex. 
cursão, passava d i (ima Hora da 
nteite. 

---No domingo, como lhes 

disse, foi a festa do triduo em 
Lijú; solrrriiir, imponente e cheia 

duz r homens, da envergadura 
de Almeida Garrett, 

E' vasta a obra litteraria do 
grande poeta, e em tudo o que 
elle pºz mão, provou á eviden-
cia a pujança d'aquelle cerebro 
incompa ravelt 

Estas linhas traçadas nas horas 
vagas e no silencio da noite no 
nosso gabinete, com o espirito já 
cansado das ! uctas da vida du-
rante o dia, e por quem, como 
já temos dito, pouquissimo sabe, 
porque nunca cursou academias, 
não é uma biographia, é uma 
homenagem que prestamos, anais 
urna vez, á memoria de um por-
tuguez, que honrou a nossa pa-
tria pe os seus serviços e talentos 
extraordinarios 
O nosso primeiro livro publi-

cado « Recordações Lítterariasz, 
é dedicado á memoria do grande 
poeta. 

(Continua) 
SoA:'ss Roo o. 
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o COMI ERC-10 DE BARCELIJOS 

de o mais religioso respeita e 
devoção, es12veaquella festivida. 
de, a que assisti de principio a 
cabo, motivo porque faltei ao S. 
Lourenço em Alheira, que, n'es-
se mesmo dia, se festejava ali 
ruidosrimeate, graciosamente, o 

a que se deve, por certo, aos mui-
ttis exfoi ços e boa volitada de--o 

Illeu atrigo W.snso Poitella, a 
olw111 aaraileço o seu obsegolan-
le convile. 

—Ni a li..a feira e l)ontprll a 

<romaria e festa a Nossa Senhora 
da Abbadia em Liió. 

Já lradicciorial, c muito ali-
-iiaa,, esta roma ri,t e eEta festa 
r)ão desutereceu, este asno, ( 10 
esf)lendot' e lirílho coda quo nos 
ncelhores tampos fóra celebraria; 

e para o (jun concorre podero-
satnenta o zelo) e empenho d,) 
actual parocho de Liió o inc•u 
amigo padre', .it lloii ,o Setir a.. 

Até á semana. 
I'a;tcr•acio.. 
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CAIARA IMIU ICIPAL 
• Sessão fie 3 de agosto 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ramos; 
-vereadores presentes srs. dr. An-
tonio Ferrar, dr. Mendes do Valle, 
José Alves de Faria e Manoel Au• 
gusto de Passos. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior. 

Cui presente ntn oflïcio do ve-
reador sr. (,oclho Gonçalves, pe-
dindo licença por sessenta dias 
liara tratamento da sua saode.pelo 
quo a tramara deliberou concoder a 
licença indicada. 
0 Sr. presidente—tendo previo 

conhecimento d'este ufhicio e pre 
vendo a concessão da indicada li-
cença— chamara a servir o vor-al 
substituto .mais votado com re•i-
dencia n'esta Fina, série tio Con-
colho, Sr. José Pereira da Q,)inta, 
o qual, estaodo presente, prestou 
o juramento de que falta o artigo 
16 do codigo adin..nistretiva e to. 
n)ou lagar tia sessão, ficando in-
cumbido de substituir o vereador 
sr. Coelh,) Gonçalves em todas as 
funrções do inspecção, que distri-
buidas a este vereador. 

Tarubem ftsi presente {fim offtciu 
do presidenta da commissãu in-
cumbida de receber os nraphico, 
portuenses—pedindo que a Camar,i 
consinta que a recepção ang allu-
didos visitantes seja no salão no-
bre dos Paços do) Cuucelhu. A Ca- 
mara deliberun aceder a este pe-
dido e ordenou que immedima-
mente se oúisiasse á aticioridade 
administrativa, corrimunicando-se-
lhe esta deliberação para os neces-
sarios effeilos policiaes. 

Foi ainda presente um otïici.e 
do presidente da junta de paro-
chia de Aldreu. int'u,r.,andn que a 
junta dá sua presidencia—na sw< 
sessão eatraoidinaria de dois do 
corrente---- resolveu oppor-sei á pre-
tenção de filaria Jusefa Martins,que 
deseja que a sua casa .e eirado, si-
tos no lotar do Rio e que outr'ora 
se denominou hontainha, na ex-
trema da dita freguezia de Aldreu. 
selam considerados como deotru da 
area da freguezia de I+orjães do 
visinho concelho de Espozendr,co. 
rue•+ representou ao governo para 
assim o decretar. 
Do mesmo (,f ., io consta que) a 

junta resolveu mais dar conheci-
mento a esta Camara da referida 
pretensão, que altera a del,mita-
ção d'este cunevIho, cerceandu a 
sua area. 
A este respeito deliberou a ira- d'Azevedo Bonito. 

mara que se ofpicie ao Sr. adini- Dia 20—a Sr.* Cecilia de Cas 
nistrador do concelho para que se tro Severino de .\ vellare os srs. 
digne expor superiormente que tal padre Antonio José da Silva Ro. 
pretenção não é justa, nem d ave sa e José Maciel. 
ser attendida, porque até ha do- Dia 2i - o sr. Juli.o Candido 
comentos e decisões, quo) provam 1 Furtado d'Antas. 
bem que a casa , o eirado perten- Dia 22 — o sr. Joaquim Antonio 

riem a este concelho e dita fre- Cardoso d'Almeida.4! tai V!i3 il• Ai,íre% e, bem assim, Dia 24---0 Sr. Miguel Fonseca.. 
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pasa quo mais se dir;ne solicitar do) Acha se ha dias entre nós,hos-
governo que ouvida esta Ca pedado na quinta do Gallo, em 
mara antes do se proferir decisão, casade seu pitmo, nosso amigo 
corno expressattiarite determina o sr. José Julio de Castro Seve ri no 
paranraphn quarto do are go ler- de Avellar, o eminente juriscon-
ceiro do codi;;o administrativo. sulto Sr. dr. ,Manoel Aprigio de 

Mais se Jeliherou que de nova Carvalho Severino de Ave llar, da 
seja aberto concurso para o pro- cislade de Ponta Delgada. 
vimento do partido municipal de -}- 
par'teira, visto ter fallecidu a pro- Encontra-se já restabe'ecido 
vida em sessão de seis de julho do incommodo que ultimamente 
proximu findo. o acommetteu, o nosso iil ustre 
0 Sr. presidente apresentou as amigo, Sr. .-\ morim Pessoa, mui-

condiçõrs para a adjudicação d., to digno major corrmandante do 
furn?i imentc, da carnes verdes, batalhão aqui aquartellado. 
modlfit-adas segunda) a maior cun- Cumprimentamos s. ex.'. 

a veniencia, as yues a Camara ap- + 
provou, delibo,>rando annunciar o Regressa por estes dias de 
respectiFo pracedmento. A'ieigaço, onde tem obtido bas-

nosso io 
-Reque•'imentos I redaccão, sr, 

am 

D,. João Baptista Martins, casa-
do, pruprietarte, d'esta villa, pe-
dindo licença para-reformar o pas-
sad.ço, que lisa as trazeiras da 
sua casa da rua D Antonin B)rro-
so comi a antegn muralba da villa. 

Deferido. 
—D7, João Joaquim Fernandes, 

viuvo, proprir•tario, desta vida, 
pedindo a concessão d,) necessariu 
ten'eno para a consn'ucção (te um 
jazigo de famiha no cemiterio de 
esta vida. 

Di;ferido-
-Dd lianoel Luiz Coeli)o, casa-

do, Iavradur, i1a freguezia de Sio 
ta 1laria de G,,i!egos, pedindo li-
cença para fazei' latia pi•qur'na Ps-

eavaçã,) junto a al i) seu pridio e 
a facear cum o camior)o publico—a 
rim do poder aproveitar-se de 
umas anua>, que ilie pertencem. 

Deferido-
-De D. Carolina Al es iV) l,re, 

da cidade do Pa)t to, pedindo li-
cença para fafazer a traA ida4.ã ) dos 
testou Mollaes d.• D. Maria C;•cia 
Nobre Ferreira Wa•, inhutna•la no 
cemiterio) d't st i v lia, -e , a li n)cs 
mw) tempo, que• lh sa ji concedi;tj 
uma catacutnb,i. 

Defe, ido. 
--f)e Juaquiin F, reis fila Silva, 

de Gue:ral, pedindo) licença pira, 
no lugar du Uute!r,elho, '1:1 sus fre-
guezia, e á face )la e,trada raiurii 
cipal u.° 5, altear urna casa terrea. 
que a1), possua, tr-+n,G,rtn:,ndo a 
numa casa tor•rt',—bem como de 
liositar os mater'iaes necessarios 
no leito da mesma estrada. 

Deferido. 
—De Joaquim Lnp's (l.i Cova, 

casado, l•ra)prieiariu, do S. Vie•en-
te d'Areias, pedindo que a Camara 
intime João Gomas, da fre!_uezla 

de S. 1lartinho de Gallegos, parra 
não represar afina no camir,l)o que 
liga o l,,gar de Iieal uo do :lente 

de Buis, tia n,c'sma freguezia de 
Gallegos. 

Deferido. 
—De Francisco G,)mes Bat bc•a, 

casado, lavrador, de Milbazes, pe-
dindo licença para passar cura uma 
mina por baix,) do caminha publi-
co, rue corre ao nascente do seu 
eirado, sito no lugar de Ufo. 

D-•feride-
-De Manoel ãlarli ii s-da Silva, 

casado, lavrado•, da freguezia & 
Macieira, pedindo licença para 
atravessar com um aquedoeto a 
estrada municipal n.° 5. a fim doi 

conduzir agua para lis predius que 
marginara com a mesma estrada. 

Deferi.d o. 
—De lllaria 

villa, pedindo 
ção. 

Concedidos 

{cosa Alves, desta 
subsidio de lacta-

6 mezes. 

DIÁ A DIA 

lia Peixoto 

Fazem annos: 

Hoje --a Sr." D. Margarida Ju• 

o fanfes melhoras 
e companheiro de 
Eduardo Ramos. 

Com sua exm esposa esteve 
alguns dias entre nós o nosso 
distincto amigo dr. 1'loura Ma-
chado. capitão- medico recente-
mente promovido para Angra do 
Heroismo. 

Suas ex.', hospedaram-se em 
casa do ilustre delegado da co-
marca sr. dr Bernardo de Sousa implorando chn+a, tem percorrido 
e Brito e seguiram sexta-feira pa- as egf,cias desta vi!fa o Ba:'celli-
ra Lisboa d'onde seguem para as ❑ hos, a irr.agem ele N. Senhora du 
ilhas. Desejamos lhes a melhor Terço. 

Bom entendido, e f«ígamos mrti-
!o eitt haver pessoas que se lem-
brem destes raiiuíosos a.,tos. 

>ri2fifi€eilFct!uaatos —i`t:+ madru-
gada du ult•tn,s ftui•u-se ua 
guezia de Furnellus o re+. 3lanoel 
Alves ttodriouds, parucl) r d'agete!ta 
freguezia, 
0 cad:iver foi cnndozida para a 

freguezia de Gesmezes, donde o Fi-
nado era natural e urde furam fei-
tos os foliemos. 

--Na vitima quinta-feira falleceu 
n'rsta vida a sr.- D. hora Albina 
da Vasconcellos Willieiro, sogra 

dos srs, Manool Je ,;+gnim Doai L, 
3alv,•=ta, negociante; e t) enlìnns 
Viiragre, propr,etario dt) 11 )te! Vi. 
nagre. 

Os funeraes !ta extinela reali•a-
ram-se ante-1,ur)tetti tia egreja ela 
Misericsrdia, sendo em segu,da o 
cadaver conduzido para o Cerit:te-
rio public,). 

:tos doridos o nosso p:.same. 
t°rotesto c)ligtteo—Piara -se 

avali::r da imparcialidade da illu -
tre. cummissão distric.t:il, a quem 
o governo conca as narueaçõus dos 
presidentes das mezas e!eitoraPs 
o))1 t,laiçúes du deputad ) s, e rin 
c.)rrecto procedimento da Ilirna 
camara fite E p z2nd 
te publitamn, o se,)onile: 

«Copia de parte da acta da 
sossaeio de 6 de julho de 1901, r•e-
lativamente ao protesto lavrado 
contra a exm.-1 Commi84o Distri-
etal:--Em seguida pela pre•íd n• 
era foi d to quo nenhtsrn dos vo-
,aes (l~nhece a maneira como ,I 
exm.' Cominissïtn Disirietal consi-
dera a, ioform:,çõ ,,s e reclame,çb,ss 
qa® a Camara Ilio tem dirigido, 
por isso Irniiurta collocar as res 
ponsabilidades no seu deado lu-
gar, tanto mais que, não) havendo) 
vorba ele litigios, puder-se•ha sup 

an - por que o nosso silencio te lis 

tribumes represcula a approvaçãe) 
cios actos praticados. Livro, pois, 
o meu protesto respeitoso contra 
o procedimento da exm.^ Cumrnis-
são Distrirtal, concedend,), erre ses-
são de ?9 de maio findo, uma or-
dem de pauamento a Antonio Gon-
çalves \' 1Ila [iria, sem ter dado 
cumprimento ao disposu? no are. 
10?, § unico, do cod. iidrn., qne 
manda ouvir o presidente da Ca-
mara, formalidade quo se poz de 
parte. E é para notar que, tendo 
a mesma exm.' Comrnissão, em 
sessão de 19 de dezembro do) an-
no findo, resolvido «que no orça. 
meato d'esta Camara, pira o anno 
corrente, fosse incluido o credito 
de Antonio Gonçalves Villa Fria, _ 
anterior, de 540.000 reis com o . ASsiGNATUR Xs 
juro de 5 p,0 e, o actual apenas Barcellos: trimestre.300 rs.;semestre, 
de 1 324:313 reis sem juros» va. 600 rs.; Fora de Barcellos: paga. 
depois, cum uma gen wosidadt, adiantada—trimestre. 360 rs.; senas. 
principesca, incluir no orçamente, tre 720 rs. Brazil: anno, 2.500 rs. 
que rins impoz, a verba de reis N.° avulso, 30 is. 

das viagens. 

Esteve ligeiramente incommo 
dada achando se já restabelecida 
a sr.' D. i\fiaria do Carmo Vieira 
Ramos. 

Tivemos o prazer de receber 
honrem a visita do nosso respei.-
tabilissimo amigo sr Joaquim A. 
Ferreira Valle, abastado proprie 
fatio neste concelho. 

Tambem esteve aqui o nosso 
amigo sr Bernardo de C.uvalho, 
muito digno escrivão de f:zzenda 
cm 5abrosa que -jã partiu com 
suas exm '° esposa e cunhada D. 
Olinda para aquede concelho. 

Partiram para Apatia com 
suas exm.a° famì ias os srs. Car-
los Paes, Domingos José de Fa-
ria, dr. Augusto \1onteiró e Dei-
fino Esteves. 

Para Valia do Conde partiram 
o nosso iliustre patrício sr. dr. 
Manoel Paes de Vielas Boas e 
exm.a fatnilia e a exm.e sr.° D. 
Car!ota Salazar e n fios. 

T 

Estiveram nesta viela os srs. 
conselheiro José Novaes, dr. Ar-
thur Maciel, delegado do procu-
rador régio em Coara e Eugenio 
Faria. 

Para hão, afazer uso cie ba-
nhos, partiram os exm."e srs. 
Viscondes de Godim. e para S. 
Barthomeu o srs. dr. João No- 
voes, padre Augusto Cunha. Au-
relio Ramos e A. Soucasaux. 

PEBA SEMANA 
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s srs, assi•;natttes gozam o abati-
menta de 25 o*P . Atsnunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção Rua 
Direita-- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

)íU IN c1 o s 
ADRADECUVIENTO 
Altrrt>cl jo.,+fut[n Cctt•llio G ti-

ça'(es, et. 111 t Ianrrnte restabele-

ci,lo da op(`raçïto a €lu,`. tiltíma-
ni{+►jtA, lote dr sul)mt lit ►'- S,', 

i!`ia), • fOfrlt),t:imente 
(10 por estie vicio, n 

w,h3 as p"'S5oas flue iinr efte ie 
tfite r?s:ar_)ni, cunindo c'o S.n 

cota) assnidad(` rc'te'a ft) 
F.::lc etitint:t que riiuito o pc•l)ho. 

i:,a jrni ais, ( lei li,t Ct. 

1) +'' c,otntudo, e; l,ecral)sar 

i!vIos lat`nit',tjvt)s, exm.'' 
srs. dr5. At)Innjo Ferraz A,, os-

tinho rl(' Faria e Jr•:ao Cardoso 
ttOtne,tt!amt 111e 

ï, lar+.;tietTn, cCn operador aç.is. 

teor,!, tltst', ,t par da stia alta 
COrrki,:'It'11ci1 prc)bàslOt)at, Cr C.7- 

htivt•ri mais unia vez, com a 
ix t;!ü)raute s,,l ieitilde (Ir! i ellla 

o fi0:ifa. 

o devltl,) pro-
le,tó il- sti., 1111v1t•i•el " rmidão. 

ll,:r,'e!1,,5, 10 c!e aa+ ;,to de 
1901. 

ti (+ \ t)l;-SE rei ros,aric 
•••(le ••- s:(:tnz rnodcrno 

c.oin¡sletataiente rio-o, 
.i Bota, cilie tirei tit•2knde 

iluantid,a(!o d'a-tin. Qtiem 
o p) • t:;t►dtir pode entender-
se, COAI .ÌoáO Rodribues de 
I}'ari•l, naor,i 'or na rua da 

'carueu•a em B arcello . 

i'.t.t tib,il•0 .arst•niir!O 
solvi c!'ora em clitante tact•e•f-

cent,ii- ao meti nOftab O 
pelli,lo litirroso. poc'Clue seu 

conheeido. 
[-•)ttrà- 0o. 9uciro, 11 de 

junho de IN I , 
Dun)itagos Gomes , in Si!- 

tti ìliie assinarl•: — Do-

mìn!znfi Gomes da Silva 

Barroto. 

VENDU_SE OI` liú• G'X-Sl• 
Uma caãA coca Gltir,tial. 

sita erra Cristal de N1-1, pra- rei 
sitio à ponte. Quem pre- •,  
tender pocie 11 1[ se tio r 

José i'tat'closo, i •, á I= 
n+• ;a•esniv l u•)ir. 

Pil3 linhiC.GLs EDITAL a venda no meti estaheleciment.o 
Annuncios: linha, 30 rs. ftepett-

lr) rs Corpo do ornai U rs 0 escrtião de fazenda (lo con- todas as publicações ofÏïeia+•.,rae, 
ções, ► i corno co)ligos, decretos,leui,lação 

cellso de $ trecilos 
1 ceei vnlome, leis o regnlatitentos, 

Pelo presente edllal convoca ! tvros esrularas e tnitítares, e o 
os contrif)uinles industriaes de Diario do Governo, I)eriodlco 
este Concelho. para, tio (lia 2f, vara o qual latishenj recebo asei 

tiTnatur:); medtrnte 3 COrnrnlSsã+) 
do ct)rrent,• roer, peie i 1 beiras tic 2 0l assiro corno, t!e 
da tiial)liá, sN rtul)ir, in na casa da Deus, Cartilha maternal, Da-
da rc'partiçã.g de f:iUn+la-, ens veres dos Filhos, Quadros da Car-
nunicro ❑ ato inferior a 20 por tilha maternal C Campo de Flo-
cada industria o ordem de t+irra, res, eaja lenda essa\a a cargo da 
a btn de s(-Constiluiretn ens gre Imprensa Nacional. 

Deseorrtos para a•evender, 
retina para a repartição dos coo Auriga Casa (lurtr;n) i•j,;,é 
tinÁrtites di col)tri+ou).çãcs (!o cor- tid l+)- Alua G,irre!t 73 C 7; --
rente afino. Lisboa. 

Elgualrnente são convocados ,  
o,• tn,fu5trr1vs erijo nn[n E ero por A. E. Brchá, 

w,rla indosh'ra e ordem dC t+,rr:t 11IAR.MLHAS DA 
seja infe►lor a 20 c superior a NATUREZA 

2. ):ara n() in f icado , ii:i c hora i (0 h0i11enº e os aninzrrc•) 
resulvcr(,tn por til) tr)intïda,l,l.f)e 

rante uliul, o que se If1,'S r)ff,ure-
cer a r espoo) + la repa+t tição das 
re"peetiv: s 

E-zi,i ri uníao pe-Ivrá ser ad. 
dia,fa para os ,lias 27 ou 28 do 
corrente se isso c;otivrrr aos in. 

tvre ,:.sad;)s; in:ts findo este praso 
ser,i a divisào feita pela junta 
(tos  ippaTildores.. 

li +'par'tlÇa0 de d0 

C)l)c.elhn dc' Rsrecilos rui 16 cie 
aposto de 

0 

Acacio Aulp sto Peixoto Coimbra 

DE GALLEGOS 
Glt>.linl ºelo ã;ii•cz•.'t 

I3_t PCELLOS 

Abriu no i.' de ju;i'io. 
Aguos hyno-snlinas biearbona-

tadas, chloretadas sodicas, cilicio• 
aa,,, azota.las, sulfid,•ic<ts 
r + ris). 

l3arzáas ct'i))znursú r e douches. 
Espeeialissinz,s em molestias 

cutttneasi e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtí•o curas quasi 
miraculosas; pertence-lhes, de di-
reito, um lotar entre as pri,:ieiras 
sul'-'urosas do phiz e toem sobre 
estas a, vantagem de ser(;m azo-
tado's. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras diaruts entre esta vilia 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz eni 3o minutos. 

.junto ao e•;tab_lecimento bal-
near a ugam se casas indepen-
dentes piara ftnii,ias, bein corno 
salas ou quartos isoladamente, 
para urna ou mais p 2ssoas, ha-
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhir o que qui-
zerem 

Para quaesquer c_c'arcctmen-
tos, dirigir ao proprietario -
Chiysogno Correi:{—Barcellos. 

DE--SE f• 

.Ustt1:k (le C:)saQ, -• Q;) 
t 1 Mm; ,1 COM Ci` tt ç 

4141! 11  P. ra ! faial- Ctrrii 0 
1',I►r•'?r: otin Albei lo de Sousa ' 

`*1 
[fQt'rc'11. 1r141Ar Ciarlt> tias C.,l.la5 !?i  

• r•y 

,ic Sintra 11i1r)a dr CCdfP»os. 
  r. 

CÁ 0 S 
,üzj ,- Inpria &'€irQtr•atteaa 

rr., c avado 

50 reis por li,•ra, . 

A trri)ufacão é re•ponsa­el pe-
las avai-las causadas nos b3reos. 

ti?eirlla da, Ponte 

d 
cn 

Iilustrada com cerca de 150 
phutoár:rc[iran — rebatos, vUlas, i 
lor_aes, cu! insos d,,cnnsenios e 30 
reprodueções, •' in papel de luso,dr• i 
photographias dos vultos mais no-
taveís tio asovtr.)er,to. 

xssigna 5P aos f,,scicu!os seroa 
naes de 16 pa;,inas, no preÇQ d,- 
60 reis, e aos tomos mensaes d.-
cinco fa5cìcuf s, ao preçq _ de 330 
rs,._-.lia,_'es no acto da entrega i 

Pedidos á . Empreza Democratt-
ca de P,+rtuga)v, rua dias Duilir:r-
dores, 29, erra Lisboa, e á Agen-
cia de PiWicações do norte, rija 
dT+ Santa Caffiarina, 434, no t'r;r-
tn. Nas L)eahdade: da província, 
em ca>a dos a-entes. - 

A VIRTLOS1 PORTGGLIZI 

á y 0 MODELO DAS MULHERES 
CHRISTÃS 

hera il adice eMtaydIen 

-•• Obra appravada pelo Pigarro 
------- ---- - ------ --- ---- Geral de Malines (França). tra-
í du-ida da nova edição franceca 

por Antonio José Al:) es d0 Palie. 
1'rnd ,• :i to exiinera a casa da Custo 300 rs. em brochura e oio- erra Barcellos ao seu corresponden-

(Cnda de li(r„s da In)prFnsa Na- 420 reis. te o sr. Julio Joaquim B!rrr•eto, TYP. DO aCOAtI;tIERCIO 
s s ;; I, av)zy+ ntr!>'ieo que lenho i Livreata Valle—Barcellos coro livraria ao Campo dn Feriu. 1 LHE BARCEI,1, 0 P 

D+,scripção popokir (lis raças 
humanas u d ) reino an ma,. Cara -
eteres, costu(t)es, in•tlnctos, hab:-
toi e regímen, caças, combates, 
captiveiro, demesticidade, at:cli-
mação, etc. 

lAlcã,) portuoneza larguissim:-
meate illustrada, re•i51a e amplia-
da na parte r eletiva a P.,i tonal 
pelo dr. Baltti3zar Osorio, li] t•stre 
oaturslista adjuncto ao S1u"seu Na-
Ctonai (ti,rrçã-) da Zoologia}, tente 
de zoologia na Escola 1'olit•ch:iiea 
de Lishoa e ïa-dico do tteal Ilos-
p;tal de S. José. 

Cada de 2 folhae e 8 
pag. cada, a 2 colutnnis iu 4.°, 
g+-ande formato 60 [• s. Cedi torno 
de 10 folhas 300r,. 

A,Si;;na.,e na Empreza da [Iu 
tori•i 110 i'oit(t;al o 
livrarias do paiz. 

MILAGROSOS CC)MFE••°• 
INJ E<:ÇAO ANTI ti EN ER E.k 
—1✓ IZUOB A?'•'I I S`iTPH!LI-t'Ic0 GOSTANZI 

1lilhires de celebridades medicas depois de tema 
larga experiencia, se convenceram e certifica rara, que, 
para curar radicalmente ecst 2 ou 3 dias -a purgação 
n,ceate, e em 5 ou . 6 dias a cluonica, gota mili-
tar, ulceras, fiuxo branco dao mulheres, areias, cathar-

s-` ro da bexiga, ardencias urethraes, cale.ulos,.ietensão 
w, le-urina; e em 20 ou 30 dias os apertos de urethra 

(estreitamento) ainda que sejam chronicos de mais do 
•ci.tio ('cisr.a•z) 20 annos, evitando as perigosissimas algalias, não ha 

Rua Bonijardím, 3ï0,medicamentos mais tnilagros,is do que os Confeitos ou 
Porto a injeceão Costanzi. Tambem certificam que para ou-

rar qualquer doença syphilitica, attendendo a que o 
lodo e o ïllercnrio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que' b Roob 
Costanzi, pois não só cura rad calmente a IYphi is, mas dc•troe os maus 
efïeitos pro4lti idos por estas sub,tancias, qa-, conto é sabido, cansam en-
ferr,iida(les não muito faceia de curar. Ci inventor Angelo Costanzí, rua- do 
Boinjardím n.') 370, seguro do bom exito cios seus específicos e mediante 
um tratado especial, adinitte aos ineredulo:, o pa;amenTo dopoi:s da cura. 

Preço da injeccãu $0o reis. Confeitos a,iti venereos para quem 
não queira usar as injecc•eS I•5000 reis. Roob anti-svoffilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na ptiarmic_a Moderna dei sr. l)elfino b;steves. 

Sob a dircccão de JL'•t.V J iL'lSÉS• 

Jeara Juurés, .Iodes GaeSrle, Gabriel 13evilh, !>rvttsse, FL:riri I'urot, 
Picia,ii, Foitrniére, Rouanel, dlillerand, •indlcr, H,•rr, 

Dubreuilh, Jonh Labusgrticre e Gérat€lt•Dich-ctril 

Contem: Constilttinte e legislativa; convenção até ao 9 thernia-
dor; do 9 thermidor ao 13 brrtniai-io; de, S brumarìo a Iene, de Ierii-
ci Restaurocão; a Restauração; o reirtadv de Lrriz I ilippe; a Repu-
blica de iB S; o segundo Imper'io; a guerra franco-alleinã; a Coni-
araurra; a terceira Republica, 187 1 -  t 885; i 883.190(-`: Correiusão: o ba-

  lanço do secula 11X. 
.coxia ele se, p tal.Alear til rgrii ficas e rrunaerosas ir•rtstraeóes, r•epr,'s ntartcto rraorittrraeritos, 

i t t4 p0roaç•úes, celebridades, episodios, eic.. etc. 
Ú 11 • 1\ t •l 1,•• . _,. Coa diçbe5 da ossignatur•a: A Ilisloría Socialista constará de 2 

Motavel ro nance de coatu„res tia'-rgr)ifcus t>oltinies em, grande forynato e bom papel, illustrados"eona 
nurnerosfrs gravuras de /altos passados durante o período de -1789 a 

!IE1'RIQUE PEREZ ESCRIGII 19JO , gí-medes retratos, fnc-siiniles, e.,tanrpas, etc. 
Toda a obra conténs 6 eolu,n s, + [.acta semana serão distribuidas duas folhas com gravuras e urna 

magnifi,°amem,' illutitradus, ao fr,` capa de invohtcr0, peto preço de tio reis, pagos no acto da entrega. 
Por contracto tona o auctor da obra, a propriedade rr iedade da traduc ,ão 

çu de 'r00 r5. cada volume. urra lio ita rorltrnue..'r pertence exclusivçimerte pa José Bastos, editor, 
Obra carnl)lata, brochada, 2:!€00 g Z • - Z 

reis; encadernada cus per(altna, - (antiga cosa Bertrand), rira Garreu, 73 e 75, Lisboa. 

3:_)00 ,leis. 

MARIA DA FONTE 
Graadioso romance historiuo 

Dr 
f{OCII 1 1IÀRTINS 

1 lu- trações de {toque Gamcfro 
i'+tdtdo5 aos a• peites da empreza 

ua an escriptor++ , flua I). Podro 
V, 8í- a 8S—Lisboa. 

Joúo Chatios e ex tenente 

Coelho 

PIí;RRE SALES 

A FO-1115SA GOSTUREImbA 
Devido d termo de Pierr•e Sales, escriptor de incont(!stavel tne-

rito, 7ue oecupa rani logar pr-oerninente entre os grandes romancistas 
populares (rance--es, esta é. a obra que, lia alguma ténapo, troais ex-
tasia, faz palpitar, chorar e rir toda a França. 

P,!lo diminuto preço abaixo indicado, poder-se- tia ler este bonito 
: voluine, pr'inretr0 das w113 4 ita'Qas P ati'ásienses. todo e~ideravel, 

B«€stnr•in e'ïa I>ier®lia do grte. cT a /risl0ría tia sociedade parisiense nestes uliiinos tempos, nos 
Porto dão já a cor,hecar o scii e.xtreino {valor. 

DE 31 DE LkNEMO DE 1891 Urindes ineaas`€es a lodos os assagrrantes serra excepção— 
Uma bonita capa inapressri a cores, para brochar, cada volatme de 
1 l paginas. 

co.ni ações ela assil ualtritra 

As luentr!ras Parisierts(`s serãav publicadas erra fasciculos sama-
naes de 2 ou F folhas distribuidas d vontade do assigï?,ante e ao prelo 
,le 10 r) is cada folha de 8 pagin m corra 4 ou 2 gravuras ou erre 
lumes inensae.s de 144paginas corra gravuras ao preto de 200 reis 
franco de porte. 

Assigna se na Antiga Casa Bcriraud—Jos4 Bastos—Rua Garrei{, 
Lisboa. 

inoel Pinheiro Cítaqus 

11i ò Oii'A DE 1'0141 E GiL 
POPULAR E ILLUSTRADA A FUSA ©O 
Esplendidamente iilustrada tio CONDEMNAOd 

texto soba direceão do no- Grande romince de aventuras e de 
{ovei artista lagrimas, illustrado com 200 

€teogase GaRucAr•sa graa()ras de Meyer. 
60 rPis cada fosciculo de 2 fo- 3 folhas com 3 gravuras por 

lhas .le 8 pag. cada,. a 2 colitna- semana fiG reis.- 15 folhas corta 
nccs. ira-%. n, grande formato, coo- I5 gravura; por rnez 300 reis. 
tenflo cada fascicido pelo rneiios.4 Brindes a todos os assignantes 
srttar;ni/tens g ar'uras. {; ecehern-se assignaturas na I;-

Dirigir os pedidos de assignatu- caria ed'etora—Antiga Casa Ber-
ra em Lisboa, cl. Livraria í. dl. trand—José Bastos-73, Rua ar-
Pereira, -tia rua Augusta, 32 e 54 e rott, 75—Lisboa. 

+ 
A i> ooa Collecção Popular 

<- cp•lg•;isv d'ns3er•y 



0 COMMERCÌO DE BAR-CELLOS 

N 

W 

•Vy Ú 

•W'à im U eu, &n 

G • 
aéAa •, 

ss• • 
é •3, 

v 

A 
U 

y 

O 
U 

a• 

I•v 

LO.. ó v ar s co  

-`ris 

Laia ele Camões 

Grande edição lz <)pular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli.,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediç,-) de « Os Luziodasn, a rn•iis rrr,rrarnenial e mais eco-
womicade quantas se teem p_:hlìcodr, até hoje tuna, iOmt, COMPete ao 
-maior monumento da nos-+ a " Iiite, agira e esiar f mpr,,za rrnp,-irne a 
todas as suas publicações, um eliaales>, vertia deirasneafe H',x 
cional, pois o papel é sahido de, fabrica portugueza, o typr, fundi-
do na Imprensa -Alacional, ilustrada por n.rtistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gwZeS. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregites a 
ttrn camoneanisia illustre, erudito e poeta, o sr, 

DR. SOUSA VITF;Rl10. 
socio da Academia Real das Sciencias, volto giir< com as suas ínves-
igações h.isto ricas tantos serviços terra prestado ao sen paiz, e cuja 
competencia para trabalhos dÍ este gnnero é ena nbsnlatn reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Pra ço da wÀsiguaefura 
Cada fascículo de 2 folhos, de 8 pag coda. in-4.°, grande for'-

ºnoto, contendo cada fasciculo 2 esplt "ndidas gravuras. 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fascículos, ora 80 pa ginas, faseando cada tntno 10 
magnificas gravurasoriginaes, 300reis. 

Empreza da Historia de Portugtcl Sociedade Fdilora--Livraria 
Moderna, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

1 Aeceitam-se correspondentes era todas as terras do provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

_.Xavier de Aiontdpiti 

©S DRAMAS"DD AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romar.eesi 
20 reis nada fascieulul 

pilhil,.ação diais barata de 
todo o rt,int•t 

Q maior sncces,u liiterariol 

Toda a corre-p+>ndenria deve 
dirigir s• ao Qerente da TvIlogra-
pbia Lasitana, editora— titia do 
Norte, "52_Lisboa. 

Alberto PI.mentel 
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Xavier lie siou tepi a 

M,-M H O RMErAus, 
Grande romance d'amor e de lagrimas!: 

111ostr•ado com 137 gravaras d6 Zier 
A Mulher "do Realejo é  mais barata e ao mesto tempo a wt,2is 

luxuosa de todas as publicações e deiza a perder cie 9>ista pela trel'¢-
za rias gravuras, pela excellente ywlidade do ppel, por lodos os 
seus aspectos materiaes e litterarios, as irritações que nas suscitcu 
o immenso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas corra 3 gravaras. 
300 reis cada torno cota 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssignatrara, na Anliga Casa Bertrand—Joaé Bas-

tas-73, Ilita Garrett, 75--Lisboa. 

A MODA ELEMUE 

ASSIGNATURAS 

Plortll-al 

:irmo 1:000 
Seis tmezes 2:100 
Tres metes 1:100 

Edição illtistrada com primorosas grani as r ep> aduziirdt, os 
quadr-osmais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
d imagem da Virgem Santa, 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a--Rua de S. Ro-
qtge,108 e 110. li 1 

lesta vilta assigna-se na vraria do sr.'Julio Barreto. ; 

OS ROMANCES DELEBRES 
t,ollecçï>to da empreza da Historia de luortt[-a1 

Livraria Moderna-- ilua Aubusla, 05 --Lisboa 

VICTOR HUGO 

r 

Constará de 4 volumes in S. °, de 160 paa cada uni, pu-

biicados guinzen-cimente, distando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias-

Dirigir os pedidos . de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Angusta, cJã, tio Porto á Gualdino de Campos, tua 
de D. Peiiro, i 16, 2.° e a tonas as livrarias do pais. 

Er:azO 

Anno 28:000 
6 rnezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos sr•s. Guillard Aillaud 
e C•a -242• rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GrrANDE ItovlDAi>R LITTEBARIA 

Sá d'Albargaria 

DERASPD 

p T`ARMACIA 
DA 

ia•3$a c • eaai Crusta¡ dn tºatsel•Ico€•€?pia 
U E 

CAMI'O DA IL ElttA=I:DIFICIO DO IIOSPIT IL 

IIIRECTW -AVELIX0 AY[U:S ºUAIM 
PI-armacentico de 1.' classe leia Universida,,le ele Gi,itnbrtt 

variado snrtiniento de fuLdas, al;alias,me las elasticas suspensorios 
dé madeiras, íhermonietrus, ele. 

Grande collecção de hrodu,;tt,; cltirtti>,as, espeeialidades, ptiarma 
ceulicas nacionaey e estrangeiras, (7G) 

COMP'Nfl-1À DIi-SEGUOS 

Colierç5u cooipleia de art'g.ts 
hnmoristicos de critica polit•ca. 
1i11eraria e >1P el - iiimv9. pid lira-
do, n t Rlntna{ ti N > itia.n. tìd - 
çãr, popular e>r, 

200 r„i- carta volt,rna. 

0 1 ° ,t Itimi'. e m r} retrato 
do ã vei.da Pin toda; 
as iivraria ,, 0; Ppd'tlhs d:ï i,rn-

v°inc.ia devrm sr,r feitos á empiez 
96, Rtia do Almada.==Pºrte. 

Sociedade anonvnia de responsalibilidade limitada lf 

GlUi"rAi. 200'fìe0 00(> t•eis 

SEGUROS NA PR( t INCIA DO IIINI-10 

Setimo acuro de bot s aos srs. seges-ados 

Esta compantlia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tela agentes era todas as lo-

calidades importantes da provincia do Minho. 
Séde em ilrana, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo fiamos. 

'á 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parnnt-Duchaielet, Dutour, Lacrou, Rabuteaux, Taxil Flla tixe 
outros andores celebres 

OBRA ILLUSTRADA C OM 6o GRAVURAS 

Os srs. cor/ e.spoirdentes que se assignatttras 
terão 20 P. e. tira conirnissão. 

Coaadiições cia assígnaitiaa•a 
E`trr obra entrrpoi - se-ha de 30 asciculos de 2 folhas cora gravuras` 

distribuidos sentarralmente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
t rega. 
( ASSIGNA-SE ANLIVRARIX CHARDGN - PORTO 


